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RESUMO  
Transtorno de ansiedade é considerado um problema de saúde pública. Faz-se necessário, então 
compreender, nos artigos publicados, os sinais e sintomas de ansiedade da pessoa no período pré-
operatório e como a equipe de saúde atua para minimizá-los. Pela revisão de literatura, na 
modalidade integrativa, foram acessadas as bases de dados MEDLINE, LILACS, BDENF e INDEX 
PSICOLOGIA. Incluíram-se os artigos publicados nos últimos dez anos, disponíveis em língua 
inglesa, portuguesa e espanhola. Foram encontrados 123 artigos, com 42 duplicados, sendo 
selecionados 26 periódicos, com prevalência de ensaio clínico e classificação Qualis A2, 
principalmente da base de dados MEDLINE e categoria profissional enfermagem, com maior número 
de publicações. Os 26 artigos selecionados abordaram os sinais e sintomas de ansiedade, seguidos 
da caracterização dos participantes segundo a faixa etária. Foi usada uma escala de avaliação para 
mensurar a ansiedade em relação a vários tipos de procedimentos cirúrgicos. A partir da análise 
desses artigos, emergiram três categorias temáticas: Estratégias implementadas pela equipe de 
saúde diante do transtorno de ansiedade, Estratégias de atuação não implementadas pela equipe de 
saúde, porém utilizadas nas intervenções e Utilização de escalas como estratégia para intervenção. 
Propõe-se que estudos sejam realizados para que a assistência ao paciente cirúrgico seja mais 
qualificada, no sentido de minimização da ansiedade no momento pré-operatório e  nos momentos 
intra e pós-operatório, a fim de que haja menos eventos mal sucedidos e melhor reabilitação 
biopsicossocial, dos pacientes considerando as necessidades de saúde e a integralidade do cuidado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade. Período pré-operatório. Enfermagem.  
 

ABSTRACT 
Anxiety disorder is a public health issue. Therefore, it is necessary to understand, from published 
articles, the anxiety signs and symptoms of the people in the preoperative period and how health 
teams act to minimize them. Through an integrative literature review, MEDLINE, LILACS, BDENF and 
INDEX PSICOLOGIA databases were accessed. Articles published in the last ten years, available in 
English, Portuguese and Spanish, were included. A total of 123 articles were found, with 42 
duplicates, and 26 selected journals, with a prevalence of clinical trial and Qualis A2 classification, 
mainly from MEDLINE database, and professional category nursing with the highest number of 
publications. The 26 selected articles addressed the signs and symptoms of anxiety, followed by the 
characterization of the participants according to age group. An assessment instrument was used to 
measure anxiety about various types of surgical procedures. From the analysis of these articles, three 
thematic categories emerged: Strategies implemented by the health team in the face of anxiety 
disorder; Action strategies not implemented by the health team but used in interventions; and Use of 
scales as a strategy for intervention. The investigation suggests that studies be carried out so that 
surgical patient care is more qualified, in the sense of minimizing anxiety in the preoperative moment,
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as well as in the intra and postoperative moments, so that there are fewer unsuccessful events and 
better biopsychosocial rehabilitation of patients, considering health needs and comprehensive care. 
 
KEYWORDS: Anxiety. Preoperative period. Nursing. 
 
RESUMEN 
El trastorno de ansiedad es un problema de salud pública. Por lo tanto, es necesario comprender, a 
partir de los artículos publicados, los signos y síntomas de ansiedad de las personas en el período 
preoperatorio y cómo actúan los equipos de salud para minimizarlos. A través de una revisión 
integrativa de la literatura, se accedió a las bases de datos MEDLINE, LILACS, BDENF e INDEX 
PSICOLOGIA. Se incluyeron artículos publicados en los últimos diez años, disponibles en inglés, 
portugués y español. Se encontraron un total de 123 artículos, con 42 duplicados, y 26 revistas 
seleccionadas, con predominio de ensayo clínico y clasificación Qualis A2, principalmente de la base 
de datos MEDLINE, y categoría profesional enfermería con mayor número de publicaciones. Los 26 
artículos seleccionados abordaron los signos y síntomas de la ansiedad, seguido de la caracterización 
de los participantes según grupo etario. Se utilizó un instrumento de evaluación para medir la 
ansiedad sobre varios tipos de procedimientos quirúrgicos. Del análisis de estos artículos surgieron 
tres categorías temáticas: Estrategias implementadas por el equipo de salud frente al trastorno de 
ansiedad; Estrategias de acción no implementadas por el equipo de salud, pero utilizadas en las 
intervenciones; y Uso de escalas como estrategia de intervención. La investigación sugiere que se 
realicen estudios para que la atención al paciente quirúrgico sea más calificada, en el sentido de 
minimizar la ansiedad en el momento preoperatorio, así como en los momentos intra y postoperatorio, 
para que haya menos eventos fallidos y una mejor rehabilitación biopsicosocial de pacientes, 
considerando las necesidades de salud y la atención integral. 
 
PALABRAS CLAVE: Ansiedad. Período preoperatorio. Enfermería. 
 

 

INTRODUÇÃO 
 

O transtorno de ansiedade é considerado um problema de saúde pública e está entre as 

maiores causas de incapacitação em todo o mundo. Segundo dados da Pan American Health 

Organization, em 2018 o Brasil foi o país com a maior taxa de pessoas com transtornos de ansiedade 

em nível global. 

De acordo com a 5ª edição do manual diagnósticos e estatísticas de transtornos mentais 

(DSM-5), da American Psychiatric Association (2014), os transtornos de ansiedade podem ser 

caracterizados como percepção de medo e ansiedade excessiva, associadas a perturbações e 

comportamentos de fuga. Visto que a ansiedade é decorrente da antecipação de ameaça futura, e 

pode levar a tensões musculares e comportamentos de cautela ou esquiva. 

Como o ambiente hospitalar atende pessoas necessitadas de cuidados variados e 

específicos, o serviço deve atender à totalidade do indivíduo, de acordo com o modelo 

biopsicossocial. Esse ambiente pode remeter a pessoa o vislumbre do desconhecido, gerando nela 

pensamentos e sentimentos das mais diversas ordens, culminando em sensação de insegurança, 

medo e ansiedade, propondo-lhe reflexões desde a finitude da vida até questões de invasão do 

espaço pessoal e territorial associadas a dependências físicas e fragilidades individuais (LANA et al., 

2018). 

O período pré-operatório, mediato e imediato engloba o momento em que ocorre a decisão 

pela cirurgia até a transferência do paciente para a mesa cirúrgica. O período pré-operatório mediato 
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é contado do momento em que a indicação da cirurgia é feita até 24 horas antes do procedimento e 

consiste na preparação do cliente para o ato cirúrgico. Já o período imediato envolve as 24 horas que 

antecedem a cirurgia e visa à preparação do paciente, envolvendo questões como jejum, medicações 

e outros procedimentos específicos necessários a cada intervenção (HINKLE, 2019). 

No que diz respeito à pessoa, alguns sintomas são mais comuns no paciente cirúrgico dentro 

do ambiente hospitalar e podem exacerbar-se por uma série de fatores, entre os quais mudanças no 

contexto familiar e social e as incertezas relacionadas à recuperação cirúrgica (PERIAÑEZ et al., 

2020). Outro estudo evidenciou que as causas desencadeadoras de ansiedade no paciente no pré-

operatório podem relacionar-se com a sensação de perda de controle; separação de amigos e/ou 

família; resultados de diagnósticos indesejados e a perda de identidade enquanto internado no 

hospital (BAREL et al., 2018). 

A ansiedade foi identificada como preditora de dor severa no pós-operatório imediato 

PERIAÑEZ et al., (2020) e, resultados obtidos por outros estudos indicam que pacientes que 

apresentaram instabilidade hemodinâmica após a cirurgia, foram os que tiveram mais sintomas de 

ansiedade (RODRIGUES et al., 2018). Sendo assim, os estímulos do ambiente cirúrgico merecem 

atenção, pois podem desencadear vias de liberação aumentadas de catecolaminas pelo paciente, 

resultando em aumento da pressão arterial e da frequência cardíaca, arritmias e outras respostas 

metabólicas indesejáveis nas intervenções cirúrgicas (LEMOS et al., 2019). 

Desta forma, surgem alguns questionamentos referentes à atenção da equipe de saúde frente 

aos transtornos de ansiedade da pessoa no pré-operatório: a) Como é o manejo da equipe de saúde 

diante do aparecimento dos transtornos de ansiedade da pessoa no pré-operatório? b) Quais as 

ações empregadas para minimizar esse evento nesse período? 

Cabe ressaltar a importância do papel do enfermeiro e da equipe de enfermagem para que a 

ansiedade seja amenizada nos pacientes internados. São esses profissionais que estabelecem maior 

contato com o cliente, identificando precocemente as mudanças psicológicas e ativando intervenções 

multidisciplinares que objetivam o melhor acompanhamento e tratamento da pessoa, proporcionando 

a ela um ambiente terapêutico e não mais ameaçador (CAMARGO et al., 2021). 

A identificação dos sinais e sintomas da ansiedade da pessoa no período pré-operatório e 

sua resolução pelas intervenções da equipe de saúde podem melhorar o prognóstico no momento de 

reabilitação da cirurgia, impedindo a ocorrência de complicações nos períodos intra e pós-operatórios 

relacionados à ansiedade. O conhecimento e a reflexão sobre os achados dessa revisão de literatura 

poderão preencher lacunas existentes no cuidado e também originar novos questionamentos por 

investigações e proposições que visem aprimorar as práticas profissionais de saúde de acordo com 

as necessidades integrais da pessoa nos períodos pré, intra e pós-operatório. 

Quanto às contribuições para a enfermagem, este estudo propõe diferentes estratégias em 

populações diversas que irão se submeter ao evento cirúrgico e subsidia recursos à equipe de saúde 

para o manejo da ansiedade da pessoa no momento mediato e imediato da cirurgia, melhorando sua 

recuperação pós-anestésica e trazendo-lhe bem-estar. 
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O estudo tem por objetivo geral reconhecer, pelos artigos publicados em literatura nacional e 

internacional, os sinais e sintomas de ansiedade da pessoa no período pré-operatório e como a 

equipe de saúde pode atuar para minimizar esse evento. Quanto aos objetivos específicos, 

caracterizar a população participante, de acordo com a faixa etária e a especificidade do 

procedimento cirúrgico, os sinais e sintomas de ansiedade no período pré operatório e, por fim, 

analisar o manejo e as intervenções implementadas pela equipe de saúde frente aos sinais e 

sintomas de ansiedade da pessoa nesse período. 

 
MÉTODO 
 

Trata-se de uma produção científica desenvolvida com base em livros, artigos científicos, 

jornais, revistas, entre outros meios de comunicação de conhecimentos. Atualmente, entende-se que 

os artigos compõem a base desta produção, pois detêm conhecimento científico atualizado. Entre os 

livros, faz-se a diferenciação entre os de leitura corrente e os de referência. Os primeiros constituem 

as obras de divulgação, as quais têm como finalidade proporcionar conhecimentos científicos. Os 

livros de referência são aqueles que têm por intenção possibilitar a rápida obtenção das informações 

requeridas (LAKATOS; MARCONI, 2021). A principal vantagem da revisão de literatura é possibilitar 

ao pesquisador a cobertura de uma grande quantidade de conhecimentos e fenômenos acerca de um 

determinado assunto (GIL, 2019). 

A revisão de literatura pode ser classificada em categorias e uma delas é a revisão 

integrativa. Adotou-se o método de revisão integrativa por permitir uma análise ampla e abrangente 

da literatura, contribuindo para discussões sobre métodos e resultados de pesquisas, apontamento 

de lacunas de conhecimento e realização de síntese do conhecimento produzido. O propósito inicial 

deste método de pesquisa é obter profundo entendimento de um determinado tema, baseando-se em 

estudos prévios. Faz-se necessário seguir padrões rígidos na metodologia e haver lucidez na 

apresentação dos resultados. A revisão de literatura integrativa pode ser dividida em seis etapas: 

identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa para sua elaboração; 

estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/amostragem ou busca na literatura; 

identificação das informações a serem extraídas dos estudos selecionados/categorização; avaliação 

dos estudos incluídos na revisão; interpretação dos resultados e apresentação da revisão/síntese do 

conhecimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

Foram selecionados, nesta pesquisa, artigos das bases de dados BDENF (Base de Dados 

em Enfermagem), Lilacs (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Index 

Psicologia e Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online) por meio dos 

descritores: equipe de assistência ao paciente, enfermeiras e enfermeiros, equipe de enfermagem, 

enfermagem, enfermagem de centro cirúrgico, enfermagem perioperatória, ansiedade, transtornos de 

ansiedade, período pré-operatório. Quanto às palavras-chave; temos equipe de saúde, equipe 

multiprofissional, equipe interdisciplinar, equipe de assistência, enfermeiro*, enfermagem, ansiedade, 

período pré-operatório. 
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Artigos publicados nos últimos dez anos (período entre 2011 e 2021), disponíveis de forma 

online, que respondiam à pergunta de pesquisa, em língua inglesa, portuguesa e espanhola, foram 

incluídos no estudo. Manuais, monografias, teses, dissertações, periódicos de revisão de literatura, 

artigos com mais de dez anos de publicação e que não respondiam à pergunta de pesquisa foram 

excluídos. 

Os estudos selecionados foram lidos na íntegra pelos autores, que realizaram o fichamento. 

Após essa etapa, foi elaborada uma matriz com dados obtidos. 

Na figura 1, apresenta-se o fluxograma, demonstrando a sequência das etapas de escolha 

dos periódicos. Inicialmente foram encontrados 123 artigos, conforme a estratégia de pesquisa. 

Desses, 42 duplicados em mais de uma base de dados, a saber ,59 pertencem a MEDLINE, 35 a 

LILACS, 26 a BDENF e 3 da Index Psicologia. Os artigos incluídos, conforme cada base de dados, 

foram 16 da MEDLINE, sete da LILACS, três da BDENF e nenhum da Index Psicologia. Os artigos 

excluídos foram 37 da MEDLINE, 18 da LILACS, 14 da BDENF e dois da Index Psicologia. A seleção 

final foi realizada após construção de matriz, leituras na íntegra e fichamento dos artigos. O número 

de artigos excluídos por não responderem à pergunta de pesquisa e por serem de revisão de 

literatura e tese, respectivamente, 71, 12 e 14. Ao final, a seleção de artigos resultou em 26. 

A validação dos periódicos feita pelos autores utilizou uma matriz, que informa os dados da 

leitura dos resumos, conforme figura a seguir: 

 

Figura 1- Fluxograma da estratégia de busca para a seleção dos periódicos. Marília-SP, 2022. 

Fonte: Elaborado pelas autoras 
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A respeito dos artigos incluídos, salienta-se que a prevalência, quanto aos anos de maior 

publicação, ocorreu em 2018 e 2016 com (n=5) 19,0% cada. O Qualis das revistas, segundo a 

qualificação pela plataforma Sucupira, foi de (n=8) 38,0% em A2. A metodologia prevalente mais 

utilizada foi o ensaio clínico com (n=12) 46,0%; a de base de dados foi (n=16) 61,5% na MEDLINE, 

(n=7) 27,0% na LILACS, (n=3) 11,5% na BDENF e 0,0% na Index Psicologia. A categoria profissional 

dos autores foi a de enfermeiros com (n=11) 52,0%, se respondem à pergunta de pesquisa (n= 3) 

11,5% totalmente e (n=23) 88,5%, se parcialmente. Finalmente, com maior número de publicações 

(n=3) 11,5% na revista Medicine (Baltimore). 

 
RESULTADOS 
 
Resultados Quantitativos  
 

A partir da seleção dos artigos, confeccionou-se uma matriz que apresenta os 26 artigos 

selecionados e caracterizados com relação ao título, autores, revista e Qualis da revista, de acordo 

com a Plataforma Sucupira, ano de publicação, método e principais conclusões das pesquisas 

analisadas. Os artigos foram selecionados a partir do seguinte critério se responderam à pergunta de 

pesquisa: Como é o manejo da equipe de saúde diante do aparecimento dos sintomas de ansiedade 

da pessoa no pré-operatório e quais as ações empregadas para minimizar esse evento, segundo a 

figura 2. 

Considerando os resultados quantitativos, um deles refere sinais e sintomas de ansiedade 

que mais prevaleceram na análise dos artigos selecionados. Em apenas dois periódicos, dos 

selecionados na pesquisa, em consenso (n=2) 100,0%, apareceram, nervosismo, inquietação, 

sudorese, fadiga e insônia (BENEVIDES et al., 2020; ASSIS et al., 2014). 

Em relação à caracterização dos participantes, prevaleceram, segundo a classificação de 

ciclo de vida, crianças entre sete a doze anos (n=3) 13,0% (BARTIK; TORUNER, 2018; AKCA; 

GOZEN; AKPINAR, 2015; FRANZOI et al., 2016), adultos acima de dezoito anos (n=12) 52,0% 

(BIZZIO et al., 2020; GONG et al., 2018; BAYRAKTAR et al., 2018; PEREIRA; FIGUEIREDO-BRAGA; 

CARVALHO, 2016; GRANZIERA et al., 2013; YANG et al., 2012; GUO; EAST; ARTHUR, 2012; KO; 

LIN, 2012; ASSIS et al., 2014; BENEVIDES et al., 2020; FELIX et al., 2018; ALMEIDA et al., 2013) e 

idosos entre sessenta a setenta e cinco anos (n= 8) 34,0% (FU et al., 2020; XU; WANG; YANG, 2020; 

GARZON, 2019; MOUSAVI MALEK et al., 2018; HEILMANN et al., 2016; KALOGIANNI et al., 2016; 

ARAÚJO; HENRIQUE, 2012; COSTA; SAMPAIO, 2015). Nota-se que três artigos não aludem à faixa 

etária (THOMASGAARD; LOHNE; VALEBERG, 2021; GONÇALVES; MEDEIROS, 2016; DINIZ et al., 

2019).  

Os procedimentos cirúrgicos aplicados com mais prevalência durante o intraoperatório foram 

de ordem cardiovascular, sendo revascularização do miocárdio, troca valvar, correção de aneurisma 

de aorta, endarterectomia carotídea (n=9) 27,0%, seguidos de colecistectomia e correção de hérnia 

umbilical e inguinal (n=8) 24,0% e, ainda, ortopédico, compondo artroplastia total de joelho, fraturas, 

hérnia de disco intervertebral, substituição articular: de aparelho reprodutor, prostatectomia, correção 
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de hidrocele e hipospádia, histerectomia, orquidopexia, circuncisão e anal hemorroidectomia, 

ressecção do seio pilonidal (n=3) 9,0%. Artigos que não apresentam procedimentos cirúrgicos 

representam (n=2) 6,0%. 

São utilizadas onze tipos diferentes de escalas sendo as três mais predominantes: - STAI-

State Trait Anxiety Inventory (n=15) 52,0% (KALOGIANNI et al., 2016; GRANZIERA et al., 2013; 

PEREIRA; FIGUEIREDO-BRAGA; CARVALHO, 2016; HEILMANN et al., 2016; KO; LIN, 2012; FELIX 

et al., 2018; DINIZ et al., 2019; BAYRAKTAR et al., 2018; BARTIK; TORUNER, 2018; MOUSAVI 

MALEK et al., 2018; COSTA; SAMPAIO, 2015; GONÇALVES; MEDEIROS, 2016; AKCA; GOZEN; 

AKPINAR, 2015; XU; WANG; YANG, 2020; ALMEIDA et al., 2013), - VAS-Visual Analogue Scale 

(n=4) 14,0% (HEILMANN et al., 2016; DINIZ et al., 2019; GONG et al., 2018; XU; WANG; YANG, 

2020) e - APAIS-Amsterdam Preoperative Anxiety and Information Scale (n=2) 7,0% (GARZON, 2019; 

FU et al., 2020). 

 
Resultados Qualitativos 
 

Considerando a análise dos artigos selecionados, emergiram três categorias temáticas: 

Estratégias implementadas pela equipe de saúde diante do transtorno de ansiedade da pessoa, 

Estratégias de atuação não implementadas pela equipe de saúde, porém utilizadas nas intervenções 

de pesquisa e Utilização de escalas para mensurar os sintomas de ansiedade. 

 
1 Estratégias implementadas pela equipe de saúde diante do transtorno de ansiedade da 

pessoa 

Os artigos selecionados apresentam, como estratégias de implementação, a realização de 

intervenções não medicamentosas por anestesistas em pacientes pediátricos. Esses profissionais 

estabelecem vínculo com o paciente, e criando uma relação de empatia que facilita a comunicação 

verbal e não verbal. Dessa forma, consegue-se a cooperação da criança no período pré-operatório. 

Os profissionais necessitam desenvolver habilidades de observação para analisar a relação 

entre o paciente e seus familiares, visando replicar atitudes dos familiares e promoverem a diminuição 

da ansiedade da pessoa, além de identificar qual familiar teria condições emocionais de acompanhá-

la até o centro cirúrgico. 

A presença dos pais (especificamente a da mãe), quando estão calmos e são carinhosos, 

contribui para identificar quais atitudes que os profissionais devem assumir para reduzir os sintomas 

de ansiedade da pessoa no pré-operatório (BIZZIO et al., 2020). 

 

 

 

Figura 2- Caracterização dos artigos selecionados em relação à base de dados, título, 
categoria profissional, revista/Qualis, Método, principais resultados e se respondem à 

pergunta de pesquisa. Marília-SP, 2022. 
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Fonte: Elaborado pelas autoras. 
 

Outra estratégia apresentada nos artigos selecionados foi a preparação pré-operatória em 

pacientes pediátricos por meio de informações sobre a anestesia realizada com folhetins explicativos. 

Interessante também, a realização de brincadeiras lúdicas, implementando a sala cirúrgica com 

brinquedos, a utilização de vídeos e músicas para distrair os pacientes. Deve-se tornar o primeiro 
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contato da criança com o anestesista o mais positivo possível e propiciar ambiente mais acolhedor 

com o mínimo de profissionais na sala de operação e sem o uso de máscaras cirúrgicas até o 

momento da cirurgia para que os pacientes possam ver os rostos dos profissionais, pois são 

providências que facilitam o procedimento, ademais, outra estratégia usada é o acompanhamento 

parenteral durante a indução anestésica (THOMASGAARD; LOHNE; VALEBERG, 2021). 

Outros autores citam a orientação pré-operatória por equipe multiprofissional composta por 

médico, enfermeiro, nutricionista, fisioterapeuta, psicólogo, fisiologista, farmacêutico, assistente social 

e recepcionista, realizada desde a internação hospitalar, com o objetivo de elucidar questionamentos 

e diminuir inseguranças quanto ao procedimento cirúrgico (ALMEIDA et al., 2013). 

 
2 Estratégias de atuação não implementadas pela equipe de saúde, porém utilizadas nas 

intervenções de pesquisa 

Devido ao número de artigos que abordam as mesmas estratégias, a apresentação dos 

resultados foi feita por meio de oito subcategorias: Entrevista com profissional de saúde, Acolhimento, 

Musicoterapia, Educação pré-operatória, Material didático, Orientações de enfermagem, Terapia de 

relaxamento e Jogo, conforme apresentadas a seguir: 

 
2.1 Entrevista com profissional de saúde  

A intervenção pré-operatória por meio de entrevista de enfermagem, esclarece dúvidas e 

preocupações das pessoas sobre o procedimento, a equipe e o ambiente cirúrgico, o processo de 

anestesia, as vantagens da técnica cirúrgica que será realizada e cuidados pós-operatório (XU; 

WANG; YANG, 2020). Responder a essas questões de forma individual, empática e de fácil 

compreensão ajuda muito (PEREIRA; FIGUEIREDO-BRAGA; CARVALHO, 2016). Em outros 

estudos, a entrevista também tinha como objetivo levar os participantes a delimitarem suas metas e 

considerarem as mudanças a serem realizadas lentamente nos seus hábitos de vida (FU et al., 2020) 

explorando o nível de ansiedade e suas possíveis causas (GARZON, 2019). Também foi estudada a 

abordagem psico-oncológica integrada que investiga reação emocional, estilo de enfrentamento 

cognitivo e o tipo de estratégia comunicativa a ser adotada (GRANZIERA et al., 2013). 

 
2.2 Acolhimento  

O acolhimento, feito por enfermeiras treinadas pela metodologia de Falcone ou por familiar 

significante para o paciente (ASSIS et al., 2014), segue os passos do programa de empatia, 

focalizando o desenvolvimento de capacidades de identificar sinais emocionais não verbais, ouvir e 

compreender a perspectiva e os sentimentos sem julgar, declarar entendimento da perspectiva e dos 

sentimentos e demonstrar compreensão e aceitação por meio, também de sua postura e da 

comunicação não verbal (FALCONE, 1999). 

 
2.3 Musicoterapia 

A audição musical é considerada uma terapia que promove o relaxamento, conforto 

emocional e espiritual, distração e sensação de bem-estar. A intervenção tem duração de 15 minutos 
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com quatro músicas orquestradas, não líricas, em tons baixos executadas em instrumentos de cordas 

e com o mínimo de percussão. O repertório consistia em: duas cantigas de roda brasileiras – “O cravo 

brigou com a rosa” e “A canoa virou'' e em duas músicas folclóricas americanas (FRANZOI et al., 

2016).  

2.4 Educação pré-operatória 

Trata-se da intervenção educacional, mediada por cirurgiões que consiste na explicação do 

procedimento cirúrgico, potenciais complicações, cuidados pulmonares, nutrição, controle da dor e 

reabilitação, com visita mediada pelas enfermeiras para os pacientes e familiares à UTI, com 

explicações breves sobre a finalidade e procedimentos realizados, como a ventilação mecânica, 

monitorização da pressão arterial, explicitando reações que podem acontecer após anestesia, retirada 

do tubo traqueal, a instalação da sonda vesical,  a importância e a posição de tubos de drenagem e 

bolsa de areia de pressão para sanar quaisquer dúvidas dos pacientes e seus familiares (YANG et al., 

2012). Em outro estudo, as enfermeiras conduzem a explicação dos procedimentos e incentivam o 

paciente a falar sobre suas emoções e introduzem técnicas de gerenciamento de estresse que 

consiste em respiração profunda, imagens guiadas, repetição de orações (MOUSAVI MALEK et al., 

2018). Ademais, considerem-se as intervenções educativas de enfermagem elaboradas conforme a 

Classificação de Intervenções Enfermagem (NIC) (BENEVIDES et al., 2020). 

 
2.5 Material Didático  

A preparação pré-operatória com a ajuda de atividades proporcionadas pelo PowerPoint e 

relacionadas ao estilo de vida da criança  e modificações necessárias (BAYRAKTAR et al., 2018) ou, 

ainda,  o uso de cartilhas com informações específicas do procedimento cirúrgico, o processo 

perioperatório, exames pré-operatórios, a permanência na UTI, recuperação domiciliar (GUO; EAST; 

ARTHUR, 2012) colaboraram com a redução de ansiedade. Assim, os cuidados com a preparação 

física adequada para a operação como lavagem corporal com agente antisséptico, higiene bucal, 

treinamento muscular respiratório com o uso de espirometria de incentivo, técnicas de respiração, 

incluindo técnicas de expiração forçada, exercícios de tosse com suporte de incisão, exercícios de 

perna, técnicas para controlar a ansiedade, com respiração profunda, terapia musical, meditação, 

dormir e descansar (KALOGIANNI et al., 2016) favoreceram a adaptação da criança à nova situação. 

Ademais, o treinamento audiovisual pré-operatório mediante fotos ou imagens ilustrativas do 

procedimento cirúrgico pode ser usado (AKCA; GOZEN; AKPINAR, 2015). Os pacientes pediátricos, 

conforme os artigos selecionados, receberam informações sobre o processo pré-operatório com o 

auxílio da brinquedoterapia instrucional com boneca de pano e livro de colorir - “O livro para colorir: 

preparação da cirurgia de dia para crianças’’, elaborado pelas pesquisadoras (BARTIK; TORUNER, 

2018) são exemplos citados. 

 
2.6 Orientações de Enfermagem  
 
Baseadas em informações sobre o procedimento cirúrgico (COSTA; SAMPAIO, 2015), 

preparo pré-operatório (GONÇALVES; MEDEIROS, 2016) anestesia, cuidados pós-operatórios, 
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localização da incisão cirúrgica, tempo de cirurgia (ARAÚJO; HENRIQUE, 2012) anatomia e 

estruturas adjacentes do órgão que será operado, gestão da dor, reabilitação após cirurgia e como 

realizar preparação psicológica e diminuir a ansiedade (GONG et al., 2018) são estratégias utilizadas 

por meio de exercício curto de relaxamento, ativando a imaginação positiva dirigida (HEILMANN et 

al.,  2016). 

 
2.7 Terapia de relaxamento  

Essa estratégia conta com a introdução de voz feminina e é dividida em um período de 

preparação de cinco minutos para respiração profunda e cinco minutos de imaginação guiada, 

meditação e recuperação (KO; LIN, 2012). Uma outra estratégia é elaborada com base na Meditação 

Guiada para Procedimentos ou Cirurgia, realizada com uma gravação em áudio, que conduz o 

participante a imaginar-se em uma praia onde ele caminhava descalço na areia macia. 

Posteriormente, orientou-o a deitar-se na areia morna, a ouvir o barulho do mar e sentir-se 

completamente bem, em paz, sem preocupações, ansiedade, tensões, angústias e dor. Para finalizar, 

o participante era orientado a abrir os olhos bem devagar e ficar confortável (FELIX et al., 2018). 

 
2.8 Jogo 

O jogo educativo, mediado pela enfermagem e baseado na teoria de Betty Neuman, compõe-

se de um tabuleiro em que cada casela aborda as questões voltadas para o pré, o intra e o pós-

operatório. O jogo aborda as seguintes temáticas: a cirurgia de revascularização miocárdica; o jejum; 

a tricotomia; a anestesia; a higienização corporal para a cirurgia; a vestimenta para a cirurgia; a 

unidade de terapia intensiva (UTI); o posicionamento no leito; a mobilidade e a movimentação ativa 

no leito; as feridas cirúrgicas; o curativo; a dor; os exercícios respiratórios e de tosse; a higienização 

das mãos; a liberação da dieta no pós-operatório na UTI; o estresse e o estilo de vida após alta 

hospitalar (DINIZ et al., 2019). 

 
3 Utilização de escalas como estratégia para intervenção  

A escala IDATE inclui vinte afirmações que avaliam aspectos relativamente estáveis, 

incluindo estados gerais de calma, confiança e segurança que mensuram a ansiedade-traço e vinte a 

ansiedade-estado, usando itens que medem sentimentos subjetivos de apreensão, tensão, 

nervosismo e preocupação, pontuados de um a quatro. As pontuações variam de 20 a 80, sendo 

mais altas correlacionadas a maior ansiedade (KALOGIANNI, 2016). 

A escala EVA é utilizada para avaliar a satisfação em quatro itens: ansiedade, desconforto, 

risco e satisfação com a experiência, mensurando até onze pontos (GONG, 2018). 

Por último, a APAIS, que é um questionário de seis itens (Estou preocupado com o 

anestésico; O anestésico está em minha mente continuamente; Eu gostaria de saber o máximo 

possível sobre o anestésico; estou preocupado com o procedimento; o procedimento está em minha 

mente continuamente; e gostaria de saber o máximo possível sobre o procedimento), com opções de 

resposta avaliadas em uma escala do tipo Likert, de um a cinco, com um significando nada e cinco 

extremamente (GARZON, 2019). 
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DISCUSSÃO 
 

Em relação ao objetivo desta revisão, ou seja, perceber e compreender os sinais e sintomas 

de ansiedade da pessoa no pré-operatório e como a equipe de saúde atua para minimizar esse 

evento, observou-se a escassez de estudos que investiguem a descrição dos sinais e sintomas de 

ansiedade, sendo usadas nos periódicos selecionados as características encontradas descritas por 

NANDA- I (North Nursing Diagnosis Association) para o diagnóstico de enfermagem ansiedade 

(BENEVIDES et al., 2020; ASSIS et al., 2014). Ressalta-se que a investigação da identificação das 

características definidoras foi realizada apenas com os pacientes, faltando tal investigação para os 

profissionais de saúde, visando identificar se conseguem identificar e caracterizar no comportamento 

dos pacientes, sinais e sintomas de ansiedade.  

No que se refere a investigação de como a equipe de saúde atua para minimizar a ansiedade 

no período pré-operatório, observou-se número reduzido de artigos que abordam tal temática (BIZZIO 

et al., 2020; THOMASGAARD; LOHNE; VALEBERG, 2021; ALMEIDA et al., 2013). Esse fato, 

evidencia a necessidade de pesquisas que investiguem quais ações as equipes de saúde realizam 

em sua rotina para minimizar os eventos de ansiedade na pessoa no momento de pré-operatório. 

Além disso, nenhum artigo avaliou estratégias para minimizar a ansiedade e relatou se tais 

intervenções foram incluídas na rotina do cenário pesquisado. 

A respeito dos critérios de exclusão da população estudada nos artigos selecionados, 

observaram-se alguns fatores em comum, como a realização de cirurgia prévia, uma vez que ter 

passado por tal experiência pode trazer algum conforto por não ser uma vivência desconhecida e, 

consequentemente, amenizar a ansiedade (GUO; EAST; ARTHUR, 2012; ASSIS et al., 2014; 

GONÇALVES; MEDEIROS, 2016), uso de ansiolíticos por ser  classe de medicamentos que tratam a 

ansiedade (BENEVIDES et al., 2020), doenças crônicas graves e terminais (KALOGIANNI, 2016; 

YANG et al., 2012; GONG, 2018) e doenças psicológicas, pois provavelmente, os profissionais 

necessitam de treinamento específico para a abordagem desses pacientes (BARTIK; TORUNER, 

2018; XU; WANG; YANG, 2020). Desse modo, o critério de exclusão desses artigos visava diminuir a 

possibilidade de mensuração incorreta da ansiedade devido a fatores intrínsecos dessa população. 

Em referência às escalas utilizadas, foram traduzidas e validadas para os respectivos idiomas 

grego (KALOGIANNI, 2016), italiano (GRANZIERA et al., 2013), chinês (GUO; EAST; ARTHUR, 

2012), turco (BARTIK; TORUNER, 2018), português (FRANZOI et al., 2016; ALMEIDA et al., 2013), 

iraniano (XU; WANG; YANG, 2020) e utilizadas em dois momentos da investigação, antes e após as 

intervenções. As escalas têm ajudado a qualificar o processo de comunicação e identificação de 

pacientes com ansiedade (GRANZIERA et al., 2013). 

Os profissionais que realizam as intervenções, são especialmente treinados e não compõem 

a equipe do hospital (KALOGIANNI, 2016), sendo utilizado para o acolhimento de pacientes de 

cirurgia cardíaca o referencial teórico de Falcone (ASSIS et al., 2014), tal  técnica de acolhimento 

segue os passos do programa de empatia para o desenvolvimento de capacidades de identificar 

sinais emocionais não-verbais, ouvir e compreender a perspectiva e os sentimentos sem julgá-los, 
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declarar entendimento da perspectiva e dos sentimentos,  demonstrando compreensão e aceitação 

por meio da comunicação não-verbal (FALCONE, 1999). 

Alguns estudos utilizaram referenciais teóricos como base para a elaboração das estratégias 

de atuação não implementadas na prática, porém utilizadas na intervenção da pesquisa. É o caso de 

Paulo Freire e Betty Neuman na construção do jogo educativo, seguindo as etapas de elaboração do 

objetivo da pesquisa, determinação das características do público-alvo, seleção do conteúdo e 

desenvolvimento da estrutura física do jogo (DINIZ et al., 2019). 

Além da utilização das escalas que determinam o nível de ansiedade, há a utilização de 

diversas outras para avaliar a eficácia da estratégia da pesquisa, tais como a adesão aos protocolos 

de cuidados de enfermagem pós-operatórios, tendo maior aceitação nos pacientes que tiveram 

educação pré-operatória em relação aos que não tiveram, o que  demonstra a aplicabilidade da 

intervenção (YANG, 2020). Por outro lado, a aferição da cooperação durante o período cirúrgico, 

confirma que a estratégia de educação pré-operatória apresenta maior cooperação do paciente, 

favorecendo a realização do procedimento cirúrgico (GONG et al., 2018). 

Outra mensuração avaliada foi a dosagem de cortisol sanguíneo, um glicocorticoide adrenal, 

liberado em resposta a um estresse agudo, como a ansiedade pré-operatória, menor em pacientes 

submetidos à terapia de relaxamento (FELIX et al., 2018).  

A qualidade de sono antes da cirurgia, foi referenciada por meio de questionário. O grupo que 

recebeu orientações de enfermagem dormiu melhor que o grupo que não recebeu a intervenção 

(GONG et al., 2018). Medida pela Groningen Slepp Quality Scale (GSQS), essa escala evidencia que 

a educação pré-operatória diminui o escore de ansiedade (MOUSAVI MALEK et al., 2018).  

Além disso, o uso de indicadores de dimensão fisiológica, como frequência cardíaca e 

respiratória, pressão arterial e saturação de oxigênio, considerados manifestações metabólicas da 

ansiedade, foram diminuídos pela musicoterapia (FRANZOI et al., 2016). 

Pelos indicadores de complicações pós-operatória, náuseas e vômitos, comprova-se que a 

entrevista de enfermagem atua diminuindo essas complicações, evidenciando alterações no quadro 

clínico do paciente (XU; WANG; YANG, 2020). 

No que concerne à apresentação dos resultados da pesquisa, alguns periódicos não os 

demonstram de forma clara: ou a exposição de tabelas  não traz informações ou as mostram de 

maneira completa (XU; WANG; YANG, 2020; FU et al., 2020)  dificultando, pois, a avaliação da 

eficácia das intervenções propostas. 

As conclusões dos periódicos mostram que o conhecimento dos fatores que reduzem a 

ansiedade permite o planejamento e implementação de estratégias psicológicas e comportamentais 

pré-operatórias. Além disso, reconhecem a necessidade de pesquisas investigativas sobre os fatores 

que influenciam a ansiedade e intervenções que possam ser aplicadas na prática pela equipe de 

saúde com a finalidade proposta.(KALOGIANNI et al., 2016; GUO; EAST; ARTHUR, 2012; FELIX et 

al., 2018; MOUSAVI MALEK et al., 2018; GONG et al., 2018; GRANZIERA et al., 2013).  

Por fim, também foi avaliado o risco operatório cardíaco por meio do The European System 

for Cardiac Operative Risk Evaluation (EuroSCORE), verificando-se que os pacientes que estimaram 
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fazer uma cirurgia de baixo risco tiveram uma diminuição no escore de ansiedade, comparados com 

os pacientes que estimaram fazer uma cirurgia de alto risco, comprovando que a elucidação de 

questões relacionadas à cirurgia por meio de material didático, diminui o escore de ansiedade dos 

pacientes (KALOGIANNI et al., 2016). 

 
Limitações do estudo 

Os objetivos da pesquisa foram amplamente alcançados devido aos critérios adotados de 

inclusão e exclusão. Assim, foi possível selecionar um recorte de artigos que respondiam à pergunta 

de pesquisa do estudo. Como limitações do estudo, identifica-se a escassez de periódicos que 

investigam sinais e sintomas de ansiedade da pessoa no pré-operatório, quais ações para minimizar 

a ansiedade do paciente já estão implementadas na prática e, principalmente, realizados com a 

população brasileira. 

 
CONSIDERAÇÕES   
 

A partir da pergunta de pesquisa (como é o manejo da equipe de saúde diante do 

aparecimento dos transtornos de ansiedade da pessoa no pré-operatório e quais as ações 

empregadas para minimizar esse evento, nesse período) e diante dos 26 artigos analisados, concluiu-

se que a prevalência dos autores, com relação à categoria profissional que mais publicou, pertence 

os enfermeiros durante os anos de 2016 e 2018, utilizando a metodologia de ensaio clínico. Quanto 

ao Qualis das revistas,  prevaleceram os de A2,  publicados na  revista Medicine (Baltimore). 

Propõe-se que mais estudos sejam realizados para que a assistência ao paciente cirúrgico 

seja mais qualificada no sentido de minimização da ansiedade no momento pré-operatório intra e pós-

operatório a fim de que a pessoa tenha menos eventos malsucedidos e melhor reabilitação 

biopsicossocial, considerando as necessidades de saúde e a integralidade do cuidado.  

Observa-se que os autores apresentam estratégias utilizadas e implementadas no serviço, 

contribuindo com a diminuição dos sintomas de ansiedade apresentados pela pessoa no momento 

pré-operatório, além de utilizarem outras estratégias, considerando as diversas faixas etárias e 

procedimentos cirúrgicos. Identificou-se, ainda, que os autores abordam estratégias utilizadas pelos 

pesquisadores, que foram introduzidas a partir das pesquisas realizadas nos determinados cenários 

pesquisados, o que corrobora a necessidade de, após aplicarem essas estratégias, instrumentos, 

esses pesquisadores então contribuírem com propostas como, por exemplo, a confecção de 

protocolos que favoreçam sua aplicação na população atendida pelo serviço pesquisado.  

Examinou-se, também neste estudo, a aplicação de escalas específicas para a mensuração 

de ansiedade pelos pesquisadores. Propõe-se que, a partir desta utilização, sejam apresentados os 

seus resultados pela gestão dos serviços e que pessoas no pós-operatório e reabilitação sejam 

acompanhadas pelo profissional habilitado a fim de apresentarem melhor qualidade de vida e bem-

estar em sua recuperação cirúrgica. 
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